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RESUMO 

Introdução: O exame citopatológico de colo de útero é o melhor procedimento para detectar 

as primeiras lesões causadas pela infecção persistente do Papiloma Vírus Humano. Sendo pre-

conizado pelo Ministério da Saúde entre 25 a 64 anos, porém, muitas mulheres jovens são di-

agnosticadas com câncer de colo de útero. Objetivo: Relatar ações realizadas no estágio de 

enfermagem incentivando mulheres menores de 24 anos a realizar a coleta de cito- patológico. 

Método: Trata-se de um relato de experiência, realizada durante o estágio curricular II de en-

fermagem na região central do Rio Grande do Sul. No período agosto a outubro de 2022. Re-

sultados: Durante preventivo de uma mulher de 21 anos, apresentou Neoplasia Intra-epitelial 

Cervical GRAU III. Frente a situação vivenciada buscou-se incentivar as meninas a realizar o 

preventivo. Conclusão: Evidenciou-se a importância da educação em saúde e educação popu-

lar, para que a população seja respeitada e esteja consciente dos riscos e benefícios. 

 

INTRODUÇÃO 

O exame citopatológico de colo de útero (preventivo ou Papanicolau) é considerado o melhor 

procedimento para detectar as primeiras lesões, sendo um teste de citologia oncótica do colo do 

útero (SANTOS; SILVEIRA; REZENDE, 2019). O câncer de colo de útero é causado pela 

infecção persistente do Papiloma Vírus Humano (HPV) oncogênicos. Podendo não apresentar 

sintomas na fase inicial, e evoluir para sangramento anormal, secreção vaginal fétida e dor ab-

dominal, podendo apresentar até queixas urinárias ou intestinais em casos avançados (INCA, 

2022). 

O exame é oferecido no Sistema Único de Saúde (SUS) fazendo parte da Atenção Primária à 

Saúde (APS) e da política de saúde da mulher. A APS tem o papel fundamental no rastreamento, 

sendo um dos indicadores do Programa Previne Brasil (BRASIL, 2022). Também é responsável 
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pela execução das coletas de citopatológico e diagnósticos do câncer, onde os resultados alte-

rados serão encaminhados por meio de Rede de Atenção à Saúde (RAS) para a Política de Saúde 

da Mulher para a realização do tratamento adequado para o estágio do câncer de colo de útero 

(INCA, 2016). 

O Ministério da Saúde preconiza desde 1998 que seja realizado rotineiramente entre 25 a 64 

anos. Porém, muitas mulheres jovens menores de 24 anos vem sendo diagnosticadas com câncer 

de colo de útero, sendo os principais fatores de risco o início precoce da atividade sexual (se-

xarca menor de 16 anos), múltiplos parceiros e histórico familiar de câncer de colo de útero 

(BRASIL, 2016). 

Diante do cenário observado, elegeu-se como objetivo: relatar as ações realizadas durante o 

estágio curricular de enfermagem incentivando mulheres jovens menores de 24 anos a realizar 

a coleta de citopatológico de colo de útero. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência sobre a importância da realização da coleta de citopatoló-

gico de colo de útero em mulheres jovens menores de 24 anos. Vivenciado durante o estágio 

curricular II da graduação de enfermagem. Experiência em uma Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) na região central do Rio Grande do Sul. No período de 15 de agosto até 26 de outubro 

de 2022. 

Para incentivar a busca pela coleta de citologia de colo de útero (Coleta de CP) de mulheres 

jovens, realizou-se atividades como: turno estendido somente para mulheres; feira de saúde na 

microárea mais distante da unidade de saúde; e post para as redes sociais, buscando informar a 

população sobre a importância da prevenção do câncer de colo de útero. 

Faz-se importante lembrar, que o relato de experiência é extremamente importante, e possui 

responsabilidade de cunho social. Relata a vivência obtida em determinado local, contexto e 

período. Através dele também é possível instigar demais pessoas a realizar reflexões e inter-

venções positivas, auxiliando a amenizar os desafios (TOSTA; SILVA; SCORSOLINI-COMI, 

2017). 



 

3 

RESULTADOS 

Os casos de câncer de colo de útero vêm aumentando em todo o mundo, por ano são notificados 

cerca de 570 mil casos, sendo 311 mil óbitos pela patologia no ano, sendo o quarto câncer mais 

comum entre mulheres (IARC, 2020). Sendo previsto 16.710 casos novos no Brasil, sendo a 

quarta causa de mortalidade por câncer em mulheres no país, sem considerar tumores de pele 

não melanoma (INCA, 2019). 

Atualmente realiza-se o rastreamento das mulheres sexualmente ativas para a coleta de CP 

como forma de prevenção secundária do câncer de colo de útero. Exame passou a ser utilizado 

na década de 50 para identificar lesões pré-cancerosas, que quando tratadas diminuem a inci-

dência da mortalidade por carcinoma invasor (INCA, 2016). 

Apesar do ministério preconizar a realização das coletas de citologia de colo de útero em mu-

lheres acima de 25 anos, durante o estágio realizou-se o teste em muitas meninas menores de 

idade preconizadas. As usuárias do território possuem iniciação da vida sexual precoce, múlti-

plos parceiros e muitas relatam não fazer uso de preservativo. Sendo também a genética um 

fator de risco. 

Durante a coleta de CP de uma menina com 21 anos, diagnosticou-se Neoplasia Intra-epitelial 

Cervical GRAU III (NIC grau III). No qual, durante a anamnese, referiu queixas de corrimento 

com aspecto marrom e odor fétido, reforçou que estava tratando-se com metronidazol por conta 

de uma vaginose, mas não estava obtendo melhora do quadro. Com o retorno do resultado da 

coleta de CP constatou positivo para malignidade. Em seguida foram realizados os encaminha-

mentos necessários para a saúde da mulher e continuou-se acompanhando a usuária. 

No decorrer do estágio somos instigados a realizar um diagnóstico situacional do ambiente e 

construir um plano de ação, a fim de agregar ao ambiente que nos proporciona tanta experiência. 

Frente a situação vivenciada e avaliando que a grande maioria das mulheres jovens menores de 

25 anos possuem todos os fatores de risco, buscou-se incentivar as meninas a realizar o preven-

tivo/Papanicolau. 

Juntamente com a equipe do ESF, organizamos o turno de estendido voltado somente para mu-

lheres. Onde foram ofertados consultas de enfermagem, médicas, odontológicas, vacinação 

(principalmente para HPV), terapias alternativas complementares como reiki e auriculoterapia, 
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cortes de cabelo e esmaltação de unhas. O objetivo foi atender mulheres que trabalham durante 

o dia, sendo uma forma de cuidar de sua saúde física e mental. 

Nesta atividade compareceram muitas usuárias e a principal busca foi a realização da coleta de 

CP. Neste momento, também realizou-se os testes rápidos de Infecções Sexualmente Transmis-

síveis (IST’s) e exames de rotina. E após seguiram para atividades de autocuidado como o corte 

de cabelo e esmaltação de unhas. 

Outra atividade, foi a feira de Saúde em uma escola na microárea afastada da unidade de saúde. 

Lá também ofertou-se testes rápidos de IST’s, vacinação, auriculoterapia e principalmente ori-

entações e incentivo para a realização do preventivo. A seguir podemos ver a imagem 1, onde 

encontra-se a equipe da ESF após realizar a ação. 

 

Imagem 1: Equipe da Estratégia de Saúde da Família reunida na feira de saúde. 

As usuárias apresentaram-se surpresas, algumas relataram que não sabiam que meninas jovens 

sexualmente ativas poderiam realizar a coleta de CP. E alegaram não saber as causas e fatores 

de risco do câncer de colo de útero, apresentando-se satisfatórias com as orientações. 

Os post’s do Instagram (imagem 2) também tiveram objetivo de informar a população e incen-

tivar/orientar acerca das datas e horários destinados a coleta de CP. Neles explicou-se o que é 

o câncer de colo de útero, fatores de risco e as formas de prevenir a doença. 
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Imagem 2: Instagram da ESF após a criação dos post’s informativos. 

DISCUSSÃO 

Durante o estágio fortaleceu-se a importância da educação em saúde, que é considerada uma 

das principais ações de promoção da saúde. Possuindo também papel fundamental na prevenção 

e reabilitação de doenças. A partir dela a população passa a despertar a cidadania e se auto 
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responsabilizar pela sua saúde (FALKENBERG et al., 2014). Tornam-se multiplicadores das 

informações coerente, sendo essencial num período de tantas fake News. 

Por conta da fake News também reforça-se a importância da vacinação, enfatizando a vacina 

contra o HPV, que atualmente é recomendada para meninas e meninos dos 9 aos 14 anos. A 

vacina aplicada pelo SUS previne quatro tipos de HPV: 6, 11, 16 e 18.  Sendo que estes são os 

principais causadores de câncer de colo de útero, pênis e de ânus, e dos vírus causadores das 

verrugas genitais (BRASIL, 2022). 

Reforça-se também a importância da educação popular referida por Freire (2007, P.47), pois 

ela valoriza os saberes prévios e para assim através de sua cultura, construir novos saberes. 

Sendo essencial na saúde pública, respeitando a cultura principalmente das populações mais 

vulneráveis que possuem uma iniciação precoce das relações sexuais de buscar companheiros 

(as) ainda jovens como forma de se legitimas como mulher, encontrando seu espaço na socie-

dade.  Como profissionais devemos subjetividade e conscientizar essas meninas a utilizar mé-

todos contraceptivos, preservativos, práticas de autocuidado e criação de perspectivas de futuro 

por meio do estudo e/ou trabalho. 

 

CONCLUSÕES 

Por meio das atividades realizadas, espera-se uma maior procura pela coleta de CP. Re-

força-se a importância de meninas jovens menores de 25 anos também realizarem o exame, 

principalmente por se tratar de uma das principais alternativas para prevenir agravos do câncer 

de colo de útero. 

Evidenciou-se a importância da educação em saúde e educação popular, para que a po-

pulação seja respeitada e esteja consciente dos riscos e benefícios. Para que sintam-se acolhidas 

para buscar pelos atendimentos de saúde na ESF e também consiga propagar informações em 

seus vínculos sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Família; Prevenção de Doenças; Detecção Precoce de Câncer. 
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